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Comemoração Dia Árvore no Centro Comunitário do Landal 
Com o objectivo de sensibilizar a população para a importância da perseveração e plantação de árvores 
o Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal em parceria com o Concelho da Cidade 
comemoraram o Dia da Árvore a 22 de Março com a iniciativa “Eu Planto e Tu?” 
Esta actividade teve a colaboração dos utentes do Centro Convívio do CDCL, iniciou pelas 11 horas 
com a Apresentação da Arborização Autóctone da Região por Paulo Lemos. Após a apresentação 
decorreu o almoço. 
Pelas 14 horas foi altura da plantação de diversas árvores nomeadamente, os amieiros no espaço 
exterior do Centro. 
Com esta iniciativa queremos reforçar a importância das árvores para a vida do ser humano. A 
destruição da natureza, a falta de manutenção, traz problemas que afetam o futuro. 
“Proteger a árvore é proteger a vida” colabore e faça a sua parte. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

O Futuro a Nós Pertence 
O início do ano representa uma 
oportunidade para comemorar quatro 
décadas de existência, não 
comemoramos apenas um 
aniversário, celebramos, acima de 
tudo, 41 anos de trabalho evolutivo, 
marcados por duas fases 
distintas.(…) 
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Desenvolvimento Local e Economia Solidária 
 

“…Muito se tem ouvido falar em desenvolvimento local, 
desenvolvimento rural, sustentabilidade e solidariedade. De 
facto, muitas regiões do país estão referenciadas como 
zonas prioritárias para apoios comunitários e nacionais que 
estimulem o seu desenvolvimento, quer em termos 
económicos, quer em termos sociais e humanos…” 
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EDITORIAL 

JOSÉ MANUEL PAZ -  PRESIDENTE DIRECÇÃO DO CDCL 

O Futuro a Nós Pertence 

O início do ano representa uma oportunidade 
para comemorar quatro décadas de existência, 
não comemoramos apenas um aniversário, 
celebramos acima de tudo, 41 anos de trabalho 
evolutivo, marcados por duas fases distintas. 

O Centro nasceu como Associação de âmbito 
recreativo e desportivo, que fomentou um 
trabalho de grande mérito na promoção de 
Actividades Culturais e Desportivas, no seio de 
uma Freguesia implantada num meio rural de 
difíceis acessibilidades, onde prevalece o sector 
primário das actividades – agricultura e 
agropecuária, o isolamento geográfico e a 
escassez de recursos são factores que 
determinam os destinos da população residente, 
tanto a nível profissional e económico, como a 
nível social, cultural e até pessoal. 

Perante a existência de uma comunidade com 
graves problemas de integração social, e 
porque não existia qualquer outra Instituição no 
meio que pudesse apoiar socialmente a 
população, em 1997 o Centro desenvolveu-se 
para uma Instituição Particular de Solidariedade 
Social (I.P.S.S.), de Utilidade Pública, agindo no 
sentido de combater a exclusão a pobreza e 
tentar dar ferramentas necessárias para que as 
pessoas percorram por si o caminho da 
integração efectiva na comunidade. 
Desenvolvendo o crescimento económico e 
social, gerador da fixação da população de 
modo a evitar o êxodo rural. 

41 Anos de trabalho diário e contínuo, fruto da 
experiência e das aprendizagens reunidas ao 
longo destes anos. Em ano de celebração, 
reafirmamos por isso o nosso compromisso 
para com todos os Sócios, Utentes, Parceiros e 
Comunidade, o que nos move é fazer de todos 
os dias, um futuro de sucessos. Em nome de 
toda a equipa do CDCL (Centro de 
Desenvolvimento Comunitário do Landal), que 
conduziu a Instituição a este patamar de 
Credibilidade e de Imagem Positiva, quero 
agradecer a todos quantos contribuíram, directa 

e indirectamente, para que esta realidade seja 
possível e por fazerem parte da nossa história. 
Muito Obrigado a Todos.            

 
“O GOVERNO DO MUNDO COMEÇA EM NÓS 

MESMOS. ” (Fernando Pessoa) 
 

ACTIVIDADES SÓCIO 

CULTURAIS PARA A 

COMUNIDADE  
Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Actividades Sócio 
Culturais para a Comunidade 

Fevereiro 2018 

Enterro do Entrudo  

O Enterro do 
Entrudo 
decorreu no 
dia 14 de 
Fevereiro no 
Centro. É 
uma tradição 
que se 
perdeu com 
o passar dos 
tempos no 
Landal e que 
o CDCL 
pretende 
recuperar. O 
ritual pagão 
secular encerra os festejos carnavalescos e um 
período de folia. Se por um lado extravasa todas 
as tensões e energias, por outro lado prepara o 
espírito para o sossego da quaresma que se 
aproxima.  
O “corpo” do Entrudo esteve a ser velado no 
CDCL. O “carro funerário” percorreu a rua 
principal dos Rostos, num “funeral” ao qual se 
foi juntando mais pessoas à sua passagem, 
atraídos pelos gritos lamuriantes da viúva 
inconsolável em constante dialogo ora com o 
padre ora com o diabo, sempre com muita ironia 
e malícia quanto baste. O cortejo serviu para 
todos se despedirem do Sr. Entrudo até à 
Quinta dos Calados.  
Esta iniciativa visou sobretudo a envolvência do 
Centro para com a comunidade numa 
perspectiva de integração social. No final houve 
um lanche-convívio. 



Centro    Desenvolvimento    Comunitário    do Landal 

        3 

 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

Felícia Matias – Responsável Social 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

Tem como objectivo evitar sempre que possível, que o envelhecimento, a 
doença, a deficiência ou outros motivos privem a pessoa de maior idade, o 
doente ou a pessoa com alguma deficiência de viver a sua vida com 
qualidade, dignidade e segurança, contribuindo para retardar ou evitar a sua 
entrada num lar. 

Objectivos do SAD  

- Reduzir situações de isolamento e de carência. 

- Evitar sempre que possível, que o envelhecimento, a doença, a deficiência ou outros motivos privem 
os mais velhos, o doente ou a pessoa com deficiência de viver a sua vida quotidiana com qualidade, 
dignidade e segurança. 

- Evitar ou retardar o internamento em Lar. 

- Estimular e prolongar as capacidades físicas, psíquicas e sociais. 

- Colaborar com os serviços de saúde para assegurar as 
situações de convalescença no domicílio. 

Os Serviços que Prestados 

 Cuidados de higiene pessoal e imagem 
 Fornecimento de refeições 
 Apoio na alimentação 
 Assistência medicamentosa 
 Higiene habitacional 
 Tratamento de roupa 
 Acompanhamento ao exterior 
 Aquisição de bens e serviços exteriores 
 Fisioterapia 
 Psicologia 
 Apoio Social 

Para qualquer informação e ou esclarecimento, estamos disponíveis no Acolhimento do Centro 
de Desenvolvimento Comunitário do Landal das 9 H às 18 H, ou pelo telefone 262949300. Não 

hesite em contactar-nos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ficha Técnica: 
 
Título:                                       O Jornal 
                      Publicação regular de carácter informativo 
Director:                           José Manuel Paz 
Coordenação:                                           Direcção 
Colaboradoras:                          Felícia Matias, Ana Gonçalves, Palmira Domingos 
Supervisão Técnica:               Amélia Saraiva 
Propriedade:                              Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal IPSS Nº 23/97 
Administração:                  Estrada da Fontinha, nº 1 – Rostos Landal 
      Tel: 262 949 300 – Fax: 262 949 975 
      direccao@centrolandal.com  
Periocidade:     Trimestral 
Distribuição:     Gratuita – Freguesia do Landal e Zonas Limítrofes  
Tiragem:                           2500 Exemplares 

mailto:direccao@centrolandal.com
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ACTIVIDADES SÓCIO CULTURAIS PARA A COMUNIDADE  
Professora Marina Ximenes 

Visita dos alunos estrangeiros da Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pinheiro 

“No passado dia 29 de janeiro, os alunos 
estrangeiros da turma B1 e B2, da Escola 
Rafael Bordalo Pinheiro, visitaram o Centro de 
Desenvolvimento Comunitário do Landal. No 
âmbito do Módulo Eu e os outros, da disciplina 
de Português para Falantes de Outras Línguas 
(PFOL), o tema da economia social e solidária e 
das empresas do terceiro setor tem vindo a ser 
estudado e a ser alvo de debates e de trabalhos 
por parte dos alunos. 
Acolhidos pelo Diretor José Manuel Paz e pela 
sua equipa, os visitantes tomaram contacto com 
a realidade de uma freguesia rural, onde o 
CDCL, com sede nos Rostos, oferece diversos 
serviços ao nível do apoio social e cultural e é, 
inclusivamente, o maior empregador. Da sua 
apresentação ficou a certeza de que “as 
instituições do terceiro setor, para vingarem, 
têm que formar redes.” e encontrar apoios e 
parcerias a quem devem agradecer e informar 
do trabalho realizado O centro foi criado em 
1975, centrando-se nas atividades recreativas e 
desportivas. Mas em 1997,apostou na área 
social e no desenvolvimento local, após se 
verificar a lacuna na assistência à população 
desfavorecida e idosa. “Atualmente, a instituição 
presta apoio domiciliário e integrado a 54 
utentes. É como se fosse um lar mas na própria 
casa de cada um”, e acrescentou “…que este é 
um serviço que já engloba também alguns 
cuidados de saúde. Na coletividade, há ainda 
uma cantina social que apoia várias pessoas 
diariamente, um Centro de Atividades de 
Tempos Livres, um posto público de internet, 
um posto dos CTT, um gabinete de projetos e 
um boletim do centro. 
Da sala onde se realizam também ações de 
formação - direcionadas para as necessidades 
da população - passou-se para a sala 
polivalente onde o almoço foi muito elogiado 
pelos alunos estrangeiros, amantes da cozinha 
portuguesa, regional e caseira. Foi um momento 
de grande convivialidade. Em seguida, fez-se a 
visita ao Museu Etnográfico que recria o 
ambiente de uma zona rural, com alfaias 
agrícolas, utensílios domésticos e mobiliário. 
Depois, observou-se a fase final da construção 
do edifício que albergará toda a área social. 
Este equipamento completará o conjunto de 

respostas sociais à população carenciada, com 
um complemento de saúde. A passagem pela 
loja social ou Loja para todos animou os 
presentes que, perante um leque tão vasto de 
produtos e a preços tão convidativos, 
contribuíram alegremente para a manutenção 
dessa valência, que é utilizada por muitos 
residentes. 

Após algumas fotografias, um lanche, com 
bolinhos e café da avó, aqueceu o coração dos 
alunos de nacionalidade francesa, belga, 
italiana, argentina, sueca, americana, britânica, 
indiana e ucraniana e demostrou que o trabalho 
árduo e a responsabilidade de uma equipa 
coesa podem realizar sonhos de manter uma 
população no seu local e de concretizar a teoria 
do desenvolvimento comunitário, caminhando 
para a “economia circundante”. Um enorme 
agradecimento aos responsáveis do CDCL.”  
 

 

 

Supermercado 

 

 

Caldas da Rainha – Centro Comercial La Vie / Piso 0
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ACTIVIDADES SÓCIO CULTURAIS PARA A COMUNIDADE  

Ana Patrícia Gonçalves - Responsável Actividades Sócio Culturais para a Comunidades 

 
 

 

Participe nas próximas actividades sócio culturais aprovadas pela direcção do CDCL, e inseridas 
no plano anual de 2018: 

 

 

  

  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

22 de Março -  Comemoração do Dia da Árvore 

19 de Abril - Visita ao Museu de Coruche, Fluviário de Mora e Santuário de Brotas 

18 de Maio -  Comemoração Dia Internacional dos Museus 

07 de Junho - Visita ao Complexo Social de Miro na aldeia de Miro / Penacova 

23 de Junho - Conferência de Desenvolvimento Local e de Economia Social: Discutir os 
desafios actuais da Gestão, Economia Solidária, dificuldades reais na relação da 
Pratica e a Teoria e os desafios atuais. Preparar o futuro com uma genuína 
preocupação intrínseca no horizonte que se avizinha. 

29 de Junho - Arraial Santos Populares – Sardinhada 

08 de Julho - Comemoração do aniversário do CDCL – 41 ANOS 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL / DESENVOLVIMENTO LOCAL 
 
 Cláudia Fialho – Coordenadora Pedagógica do CDCL 

 
Vamos falar sobre… 
Desenvolvimento Local e Economia Solidária 
 
O CDCL está a organizar e a promover uma 
conferência sobre Desenvolvimento Local e 
Economia Solidária, a ter lugar no próximo dia 
23 de Junho, pelas 15h00, na sua sede, em 
Rostos – Landal. 
 
Muito se tem ouvido falar em desenvolvimento 
local, desenvolvimento rural, sustentabilidade e 
solidariedade. De facto, muitas regiões do país 
estão referenciadas como zonas prioritárias 
para apoios comunitários e nacionais que 
estimulem o seu desenvolvimento, quer em 
termos económicos, quer em termos sociais e 
humanos. Todavia, não obstante os diversos 
programas de desenvolvimento que têm sido 
criados, o alargamento das redes de 
saneamento básico e a construção de vias de 
comunicação, a realidade vivida pelas 
populações, da maioria, se não de todas, 
dessas regiões, persiste na dura constatação de 
escassez de empregos, fraca rede de 
transportes, fracas acessibilidades, deficientes 
cuidados de saúde e carência de oportunidades 

a vários níveis, incluindo o da educação. As 
consequências desta situação, são inevitáveis, 
traduzidas no progressivo envelhecimento e 
empobrecimento dos seus habitantes. 
 
Como contrariar esta tendência? Será possível 
delinear estratégias eficientes tendo por base a 
experiência daqueles que, diariamente, lidam 
com estas questões no terreno? As leis e 
asteorias de desenvolvimento respondem às 
necessidades reais? 
 
Serão estas e outras questões que 
procuraremos debater no dia 23, na freguesia 
do Landal, que apesar de se encontrar a pouco 
mais de 30 km de uma região costeira, inserida 
na denominada Costa de Prata, continua a ser 
uma zona fortemente carenciada. 
 
A conferência será dividida em três temas 
distintos, nomeadamente: “Desafios – Gestão 
da Economia Solidária”; “Da Prática à 
Teoria” e “Políticas para o Futuro”. Se tiver 
oportunidade de chegar 15 minutos antes das 
15h00, será ainda contemplado com um 
momento musical, protagonizado por seis 
jovens elementos da Banda Filarmónica de A-
dos-Francos, “Sexteto 5+1”. 
Compareça e participe em mais uma iniciativa 
do CDCL, de e para a comunidade da qual faz 
parte.
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ARTIGOS NOVOS E 

USADOS 

 

ROUPA 

BÉBÉ/CRIANÇA 

SENHORA/HOMEM 

 

ARTIGOS 

HIGIENE PESSOAL 

 

ARTIGOS 

DE LIMPEZA 

 

ARTIGOS 

PARA O LAR E 

BRICOLAGE 

 

MATERIAL ESCOLAR E 

ESCRITÓRIO 

 

ARTIGOS GRATUITOS 

OU A VALOR 

SIMBÓLICO 

 

 

HORÁRIO 

9H – 13H 

14H – 18H 

 

ACTIVIDADES SÓCIO CULTURAIS PARA A COMUNIDADE 
  

Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Loja Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7º Aniversário 

Loja Social  

 

“A MINHA LOJA” 
☺ 8 de Maio 2018 ☺ 

 
Vamos festejar os 7 anos 

de existência  
Visite a Loja Social  

Receba uma senha e 
habilita-se a diversos 

prémios 
Surpresas e novidades 

A Loja Social é de todos e 
para todos visite-nos 

Se ainda não nos conhece 
venha até cá! 

   

Numa perspectiva evolucionista decidiu-se atribuir um nome mais próximo da 

realidade e mais envolvente, a Loja Social passará também a designar-se  

“ A Minha Loja”  

Pretendemos chegar a toda a população e que todos sintam vontade de conhecer e 

frequentar o espaço. Venha até cá ☺ 
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                   ESPAÇO DO LEITOR 
João Vieira – Agricultor  

E se voltássemos a acreditar na produção dos 
nossos Trigos Antigos 

 
Agradeço à Cláudia Fialho que me trouxe ao 
conhecimento do CDCL e ao Sr. José Manuel Paz 
pela abertura que mostrou e me permite esta 
conversa escrita sobre trigos da nossa Estremadura 
região que já foi auto-suficiente em cereais e está 
hoje numa dramática situação de dependência de 
trigos importados “modificados, tal como o resto do 
país. O pão é utilizado todos os dias portanto é 
estratégico. Mas não tem merecido a devida atenção 
por parte do poder politico, por isso houve uma 
redução da área semeada, da ordem dos 643 mil 
hectares. Entre os anos 80 e 2016 727,6milhões de 
euros foi o que nos custaram as importações de 
cereais (em 2016). São números que nos devem 
preocupar a todos, tudo isto baseado na teoria do 
homem do leme que presidiu o pais durante anos e 
segundo o qual e mais barato importar do que 
produzir o resultado está a vista. Acresce a isto que 
perdemos entretanto a maior parte das variedades 
do nosso património genético e o conhecimento que 
deixou de ser transmitido de geração a geração 
como anteriormente. Todos estes factores me 
levaram como agricultor consciente a uma atitude de 
resistência desde há 5 anos a esta parte para 
preservar as nossas sementes ameaçadas de 
extinção entre as quais o emblemático TRIGO 
BARBELA que nos concelhos do Cadaval, Lourinhã, 
Torres Vedras é conhecido como trigo “MORTO-
VIVO”. 
Depois desta breve apresentação do meu propósito 
despeço-me até a próxima conversa escrita, não 
antes fazer um apelo à poesia, forma subtil de 
iluminar e despertar consciências permito-me utilizar 
esta bem conhecida, pergunto ao vento que passa 
notícias dos trigos antigos do meu país. O vento cala 
a desgraça eucaliptica o vento nada me diz, mas 
uma briza sopra levemente amaciando a tendência 
para uma atitude em que deixamos de ser 
consumidores para passarmos a ser consumi´atores 
a caminho de uma alimentação consciente. 
Somos o que comemos 
E comemos o quê? 
 
“O meu mentor sindical: Francois Kuntz dizia-me que 

não é dado a nenhum Homem só por si mudar o 
Mundo mas pode levantar uma pequena vaga que 
junto a outras vagas pode provocar as ondas do 

Desenvolvimento.” 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ESPAÇO DO LEITOR 
Maria da Graça Ventura  

Histórias da minha terra 
Há muitos anos atrás…  
[Caso verídico passado há sete gerações]. 
Os assaltos a pessoas e bens por encapuzados 
montados em fortes cavalos era prática frequente. 
João Rodrigues, homem honesto de rija têmpera, 
morador nos casais das Bairradas, mais conhecido 
pela alcunha de "Má Tempo" apressa as vacas com 
o agulhão. Dolentemente puxam um carro de 
madeira carregado de azeitonas de uma colheita 
farta do seu olival. A carga é pesada e já é quase 
noite quando chegam ao seu destino, um lagar de 
azeite lá para os lados da Freiria. Depois de algum 
tempo de espera recebe o dinheiro que lhe é devido 
em troca da azeitona e leva de volta o carro puxado 
pela parelha das vacas carregado com o engaço 
(massa 
composta  
pelas peles e 
caroços que 
resulta  do 
esmagament
o das 
azeitonas 
depois de 
extraída a 
gordura) 
alimento muito apreciado pelos animais.  
A noite já vai alta, pelo caminho por precaução, 
esconde o dinheiro que leva num saquinho de pano 
no barrete preto que lhe cobre a cabeça e o protege 
do frio. 
Ao chegar ao desfiladeiro, onde o rio Maior corre 
veloz, sente um arrepio. Sabe que é o local preferido 
dos assaltantes. Uma coruja solta um vôo e o piar 
dela é um mau presságio. Ouve ao longe o barulho 
dos cascos dos cavalos na terra batida. Sem pensar 
duas vezes esconde o saco com o  dinheiro numa 
"loca" de uma oliveira que vive feliz à beira do 
caminho. Depressa os encapuzados se aproximam 
exigindo o dinheiro que sabem que ele tem (foram 
informados por um trabalhador do lagar). 
João Rodrigues nega levar algum dinheiro consigo. 
Enfurecidos remexem o engaço mas nada 
encontram.  
Um pergunta ao outro: 
Não será melhor matá-lo? Pode nos ter reconhecido. 
Responde o outro: Não nos reconheceu, deixa-o ir, 
tem uma filha para criar. E foram embora.  
No domingo seguinte, "Má Tempo" veste o seu 
melhor fato  e vai à missa na vila mais próxima. Leva 
como companhia um pau, cuja ponta cobriu com 
grossos pregos. Durante o assalto ele reconheceu os 
malfeitores pela voz, embora na altura tivesse 
negado. 
A saída da missa os paus voaram pelos ares num 
duelo de pancadaria. João Rodrigues sente-se 
vingado, embora tenha de ir passar uns dias à 
cadeia.  
Os assaltantes eram filhos da alta burguesia da Vila 
de Rio Maior. Aconteceu há muito, muito tempo...” 
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Visita de alunos estrangeiros da Escola Rafael Bordalo Pinheiro 
Os alunos estrangeiros, da Escola Rafael Bordalo Pinheiro, visitaram o Centro de 
Desenvolvimento Comunitário do Landal. No âmbito do Módulo Eu e os outros, da 

disciplina de Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL). 
O tema da economia social e solidária e das empresas do terceiro sector tem vindo a ser 

estudado e a ser alvo de debates e de trabalhos por parte dos alunos. 
 

Numa conversa com a junta de freguesia do Landal, solicitamos a 
reparação da valeta junto ao muro do Centro que se encontrava 
degradada desde a última vez que a estrada foi alcatroada. Também 
foi solicitado a colocação de bandas redutoras de velocidade de baixo 
ruido acústico, junto ao edifício do Centro de modo a evitar possíveis 
acidentes.  

 

Vai ter início a reparação 
do muro e execução de 

uma rampa para 
melhorar o acesso à 

Minha Loja. 

 

GAZETO EN8                                                             CALDAS DA RAINHA 
TEL. 262 889 510                                                             FAX. 262 889 529 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Candidatamo-nos ao Prémio 
InovAção Valorpneu. 

Apresentamos ideias novas de 
soluções relacionadas com os 

pneus usados ou materiais 
derivados da sua reciclagem. 

 

 
O Centro tem disponível 

Calendários de 2018, 
referenciando as diversas fases 

da Lua. 
Os Calendários estão 

disponíveis para os Sócios. 
 

 
Carta Portuguesa para a Diversidade 

Participamos no Plenário da Carta para a Diversidade 
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JÁ PENSOU FAZER UMA HORTA? 

 

GUILHERME PANTUFA 

 
Já pensou fazer uma Horta? 

Ter um espaço, no quintal com alfaces, feijões, 
tomates, pepinos, salsa, hortelã ou outras ervas 
aromáticas à porta. É fascinante. 

Antes de pensar se é fácil ou difícil, veja as 5 
vantagens. 

1 - É mais económico.  

A horta é uma forma de obter um pequeno 
complemento para a cozinha. Não diremos 
gratuita pois será necessário investir nas 
sementes, mesmo estas podem ser 
conseguidas a baixo preço. 

2 - É mais ecológico.  

É uma forma de ter mais o controlo sobre o que 
come.  

3 - É também mais saudável.  

Não se trata apenas da questão de substituir 
alimentos criados com pesticidas por alimentos 
sem químicos. Trata-se de uma mudança 
naquilo que comemos. E podermos diversificar 
os sabores do prato. 

4 - É mais educativo.   

Os seus filhos têm pouco contacto com o ciclo 
da Natureza, com a noção de reprodução, de 
crescimento, de colheita, da fragilidade e da 
força daquilo que comemos. Ter a possibilidade 
de ver uma alface nascer, crescer e chegar ao 

prato será, 
acima de tudo, 
uma experiência 
nova. 

5 - É também 
um pequeno 
entretimento 
saudável. 

Dar vida e ver 
um projecto a 
crescer, ainda 
que pequeno, é 
um óptimo meio para descançar a cabeça e 
libertar-se da pressão do dia à dia.. Podem 
existir dificuldades pelo caminho, como uma 
colheita que não vinga, ou que morre 
subitamente, ou até o ataque de insectos ou 
pragas. Mas isso faz parte do desafio - e pode 
ser um hobby partilhado por toda a família, 
também.    

O que Está à espera para começar? 

Pode por começar por cavar, ou lavrar, os 
terrenos que estejam livres e em bom estado, 
enterrar os estrumes. Para a sementeira de 
alfaces, alho-francês, beterrabas, cebolas, 
cenouras, coentros, couve-flor serôdia, couve-
de-grelos, espargos, ervilhas, espinafres, favas, 
feijão, malaguetas, melancia, nabiças, nabos 
serôdios, pimentos, repolho, salsa, tomate e 
plantar batatas. 

Bom trabalho 

 

 
 
 

 

 

https://pt.blastingnews.com/news/tag/natureza/
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SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

Felícia Matias – Responsável Social 

 
O Serviço de Apoio Domiciliário é um caminho para o Desenvolvimento Comunitário 

 
O Serviço de Apoio Domiciliário é altamente 
valorizado pela população de Maior Idade, já que 
permite a sua permanência no seu meio natural, 
reconhecendo-se, deste modo, a importância 
atribuída à habitação aos Familiares, aos Amigos 
e aos Vizinhos por parte dos idosos. 
 
A Casa é um espaço muito importante para este 
grupo etário, ao qual estão associados um 
conjunto de sentimentos e memórias que fazem 
com que o idoso esteja emocionalmente vinculado 
àquele lugar. 
 
O Serviço de Apoio Domiciliário, facilita a preservação das relações familiares reconhecendo que a 
manutenção e a constante interação com as pessoas que lhe são próximas constituem o ambiente 
ideal, que não se pode contestar, para quem atinge a velhice e procura vivê-la de forma equilibrada e 
sem graves desequilíbrios. 
 
O Serviço de Apoio Domiciliário, apresenta-se, como um serviço comunitário, podendo ser globalmente 
definido como um serviço que consiste na prestação de serviços, que podem ser de natureza social ou 
de saúde, ou ambos, no domicílio da pessoa que, face à sua situação, ou dificuldades de apoio familiar, 
necessita de ajuda externa por um período de tempo que pode ser transitório ou continuado, 
promovendo a qualidade de vida com atividades que contribuam para o seu bem-estar físico, mental e 
social. Os destinatários deste tipo de serviço não têm que ser obrigatoriamente idosos, podendo dirigir-
se a indivíduos de qualquer idade. A condição essencial é que seja portador de um qualquer tipo de 
incapacidade funcional que o impeça de ser auto-suficiente. 

O Serviço de Apoio Domiciliário, exige uma avaliação constante das necessidades da pessoa, da qual 
resulta um plano de cuidados fundamentado nas necessidades diagnosticadas, nas expetativas aferidas 
e nos recursos disponíveis de modo a garantir o máximo de qualidade de vida à pessoa a quem se 
dirige. 
 
O Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal, no âmbito do serviço de apoio domiciliário, presta 
apoio individualizado, procurando, diariamente, promover o bem-estar, autonomia e qualidade de vida 

junto daqueles que desejam permanecer nos 
seus domicílios e que confiam em nós para  a 
satisfação das suas necessidades básicas e de 
vivência no dia-a-dia. 
 
Em cada casa que entramos levamos afeto, 
conforto e alegria aos Utentes, considerando a 
sua história e a sua especificidade. Muitas vezes 
este trabalho não se mede, mas sente-se na 
recompensa emocional e profissional que cada 
situação nos proporciona… 
Para qualquer esclarecimento e ou informação 
contacte-nos pelo 262 949 300 ou dirija-se ao 
Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal. 
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Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal 
Estrada da Fontinha nº1, Rostos 
2500 – 540 Landal 
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